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Sent iu-se renascer para nova 
a lvorada 

E passou, de mane i ra invar iável , 
A responder sem m á g o a a 

qua isquer agressores, 
T r o c a n d o acusação , go lpe e 

azedume 
Por ondas generosas de pe r fume, 
Em braçadas de f lores. 

MARIA DOLORES 
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ESCOLA 

Fita o m u n d o em d e r r e d o r 
E a v ida que te bend iz ; 
Soma as bênçãos que te ce r cam, 
Não te d igas infel iz. 

Onde est iveres, ano ta 
Ao senso que te c o n d u z : 
O Sol igual para t o d o s 
É fon te j o r r a n d o luz. 
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Resp i rando, d ia e noi te , 
Gastando ar e mais ar, 
Pelas bênçãos que ass imi las 
Nada prec isas pagar. 

Toda mata é u m q u a d r o l indo 
Em tela verde e f o r m o s a ; 
N inguém exp l i ca na Ter ra 
A beleza de u m a rosa. 

Águas c laras ro lam per to , 
Cam inhas . . . Podes co lhê- las ; 
Tens a no i te i l um inada 
Por l ampadár ios de estre las. 
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Atravessas mares, montes , 
Pr imaveras encan tadas ; 
Desf ru tas árvores, f ru tos , 
C idades, campos , es t radas . . . 

Terra! ... eis a esco la bend i ta , 
O lar tan tas vezes m e u ! ... 
Não te d igas infel iz 
Na esco la que Deus te deu . 

CASIMIRO CUNHA 
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